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O ENSINO DE ARTE NA ESCOLA 

 

Debora Rodrigues da Silva 

 

 

RESUMO 

O movimento de arte-educação no Brasil tem seu início juntamente com a 

Semana de Arte Moderna de 1922. O movimento da arte educação encontrou 

fundamentação nos pressupostos de John Dewey. Estes preceitos 

educacionais foram defendidos no Brasil pelo professor Anísio Teixeira, que 

cria em 1930 na Bahia o Centro Educacional Carneiro Ribeiro, local em que 

foram construídas duas escolas, uma escola-sede onde eram realizadas as 

atividades dentro dos conteúdos formais e, uma escola-parque, com o intuito 

de se desenvolver as atividades voltadas as Artes.  

Palavras-chave: Arte, Artes Visuais, Educação, Educação Infantil. 

 

 

A proposta defendida por Anísio Teixeira consistia em valorizar os 

aspectos instrumentais, porém, dentro de um novo formato para além do 

proposto por Dewey, onde o instrumento favorecia o conteúdo a ser estudado. 

A influência da Escola Nova se espalhou por diversas teorias no Brasil e 

muitos autores pesquisaram e publicaram sobre seu conceito e fundamento.  

O ensino das artes no Brasil em escolas regulares ocorre paralelamente 

com a tentativa de implantação de um currículo nacional, embora ainda não 

com as características atuais. Esta análise teve como base a situação 

educacional brasileira durante o período de regime militar dos anos de 1964 a 

1983. 

Este momento da história da educação brasileira foi consolidado em 

1971 com os objetivos e o currículo que resultou na Lei nº 5692, também 

chamada de Lei de Diretrizes e Bases da Educação.  

Essa lei estabeleceu uma educação que começou a profissionalizar o 

educando na antiga 7ª série, sendo a escola secundária (ensino médio) 
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completamente profissionalizante, uma maneira de profissionalizar mão de 

obra para as companhias multinacionais que adquiriam grande poder 

econômico no país sob o regime da ditadura militar de 1964 a 1983.  

As aulas de arte são inseridas no currículo escolar com o título de 

Educação Artística, mas são consideradas “atividades educativas”, ou seja, não 

tem o status de disciplina. 

Os professores da graduação de Educação Artística eram formados em 

cursos de desenho, com ênfase no desenho geométrico. Não havia cursos 

para formação de arte educadores. 

Fora das universidades crescia um movimento chamado Movimento 

Escolinhas de Arte que desde 1948, buscava proporcionar o desenvolvimento 

da “autoexpressão da criança e do adolescente através do ensino das artes”, 

como era o caso da escolinha de Ana Mae e Madalena Freire citada em 

capítulo anterior. 

Apesar de ter se expandido no Brasil inteiro, contando com 32 escolas 

em 1971, os profissionais formados em artes eram impedidos de trabalhar nas 

escolas públicas, pois para lecionar era preciso o nível universitário a partir da 

5º série, e muitos não tinham. 

Para dar conta da demanda o Governo Federal decidiu criar o curso 

universitário para formar os professores para a disciplina de Educação Artística 

criada pela nova lei. Os cursos de arte educação nas universidades foram 

criados em 1973, compreendendo um currículo básico que poderia ser aplicado 

em todo o país.  

O MEC (Ministério da Educação e Cultura) autorizou a criação de 

graduação com apenas dois anos de duração, como ainda vemos hoje em dia, 

com a formação do professor polivalente, ou seja, apto a ministrar aula de 

educação artística nas diversas linguagens: música, teatro, artes visuais, 

desenho, dança e desenho geométrico, da 1ª à 8ª séries e, em alguns casos, 

até o 2º grau, oferecendo um curso eminentemente técnico, sem base 

conceitual, sem prestígio e sem objetivos claros e definidos. Esse modelo foi 

criticado por Ana Mae pela falta de tempo para a formação e pelas abordagens 

metodológicas inconsistentes proporcionadas nas universidades.  

As práticas adotadas nas salas de aula consistiam nos moldes 

tradicionais do ensino de artes. Os professores de educação artística só 
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possuíam como documento oficial os guias curriculares e livros didáticos em 

geral, materiais que não explicitavam fundamentos, orientações teórico-

metodológicas ou mesmo bibliografias específicas. 

Nas artes visuais dominava na sala de aula o ensino de desenho 

geométrico, o laissez-faire, temas ligados as datas comemorativas (dia do 

índio, da bandeira etc.), folhas mimeografadas para colorir, a variação de 

técnicas como pontilhismo, uso de nanquim, giz de cera etc., mas sem 

preocupação de relação ao conteúdo, além do desenho de observação. Nas 

artes cênicas, música e danças predominava ensaios para festas ou datas 

comemorativas como “o Dia das Mães”, sem nenhuma relação contextualizada 

ou definida em projeto pedagógico.  

A partir dos nos 80 constitui-se o Movimento Arte Educação, inicialmente 

com o objetivo de conscientizar, mobilizar, organizar e estruturar os 

profissionais tanto da educação formal quanto informal, resultando em 

discussões sobre a valorização e o aprimoramento do professor.  

Após um longo processo de lutas, em 1983, a Universidade de São 

Paulo organizou um curso de Especialização em Arte Educação, “de um ano 

de duração, compreendendo quatro cursos de pós-graduação dentre os 

oferecidos também para os Programas de Mestrado e Doutorado em Artes, e 

um curso de um ano em Fundamentos em Arte-Educação” (BARBOSA, 1975, 

p. 86-87). 

Universidades de todo o país passaram a abrir cursos de graduação 

com quatro anos de duração, chamados de licenciatura curta e/ou plena, em 

que os alunos faziam disciplinas em uma grade básica única (licenciatura curta) 

e optavam por se especializar em uma das áreas: artes cênicas, música ou 

artes visuais com mais dois anos de estudos (licenciatura plena). A formação 

de dança não era cogitada nas universidades em geral. 

Em 1988, com a promulgação da constituição, dá-se início as 

discussões sobre a nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, que 

seria sancionada em 20 de dezembro de 1996, revogando-se as disposições 

anteriores, a Arte é considerada obrigatória na educação básica: “O ensino de 

arte constituirá componente curricular obrigatório, nos diversos níveis da 

educação básica, de forma a promover o desenvolvimento cultural dos alunos” 

(Art. 26, parágrafo. 2º).   



 
 

 Debora Rodrigues da Silva 

7 Revista Evolução CICEP, São Paulo, v. 4, n. 5, p. 1-31, maio 2025  

Os cursos de graduação que estavam quase fechando por conta da 

baixa demanda de alunos passam por uma reformulação, porém já não há 

quase alunos e muitas universidades fecham seus cursos de arte. Com a 

implantação da nova lei são reabertos cursos de graduação com duração de 

dois anos, novamente para suprir a necessidade de professores habilitados, 

porém ainda com a grade de professor polivalente, situação que se revela até 

os dias de hoje, inclusive com cursos de Educação à Distância – EAD. 

 

A proposta Triangular 

 

Ana Mae Barbosa se configura uma figura ímpar para o aprofundamento 

e pesquisa da Arte Educação, sintetizando sua análise sobre os caminhos a 

serem percorridos: 

 

(...) o futuro da Arte-educação no Brasil está ligado a três propostas 
complementares: uma primeira proposta seria o reconhecimento da 
importância do estudo da imagem no ensino da arte em particular e 
na educação em geral. A necessidade da capacidade de leitura de 
imagens poderia ser reforçada através de diferentes teorias da 
imagem e também da relação entre imagem e cognição (BARBOSA, 
1975, p. 86-87). 

 

A Proposta Triangular consiste em três abordagens para se construir 

conhecimentos em arte, a saber: contextualização histórica (conhecer a 

contextualização histórica em que o autor e obra estão inseridos); fazer 

artístico (fazer arte, experimentar a técnica do artista ou criar arte repertoriado 

pela experiência vivida com o contato da obra em questão); e apreciação 

artística (leitura da obra de arte, seus signos, cores, linhas e formas, mas 

principalmente de significado).  

Em seu livro Arte-Educação conflitos/acertos de 1985, anuncia a 

desconstrução do modelo de ensino de arte brasileiro de então, e a importância 

da construção desse novo processo de arte educação em que a relação sujeito 

e obra de arte seja possível através da fruição sujeito-obra de arte, ou seja, das 

impressões que a imagem ou a obra de are propriamente dita causa em 

relação ao seu expectador, com toda liberdade para redefinição dessa obra 

pelo sujeito que a aprecia. Isso só é possível se a obra de arte entra na sala de 

aula ou se o educando vai até a obra nos museus ou em seus espaços de 
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exposição. Torna-se urgente repensar a estrutura, desconstruí-la, formando 

arte educadores e não mais os professores de educação artística, limitados a 

datas comemorativas, decoração de festas, desenhos “livres” ou 

mimeografados, trabalhos manuais e etc. 

Ana Mae Barbosa sempre defendeu que a arte tem grande importância 

intelectual e cognitiva e que é preciso investir em arte nas escolas, com um 

professor para cada área, isto é, artes visuais, música, dança e teatro, o que 

infelizmente ainda hoje não foi alcançado.  

Com relação a sua concepção de arte educação já há dicas desde seu 

primeiro livro Teoria e Prática da Educação Artística, em que afirma que o 

ensino de arte deve desenvolver a percepção para perceber o meio ambiente; 

a capacidade de reflexão para analisar os dados recebidos e desenvolver o 

processo criador para mudar a realidade percebida. No livro, a autora 

exemplifica essa concepção dando o exemplo da percepção direta a um objeto 

- no caso um cavalo – o professor pede ao aluno que eleja um elemento de 

observação, o aluno escolhe o movimento (poderia escolher cores, linhas, 

formas etc.) porém o tema da aula não é movimento e sim representar um 

objeto a partir da percepção de um de seus aspectos, logo o aluno terá de 

encontrar meios de representar o movimento, já que foi o aspecto escolhido. 

Desse modo, o professor contextualiza a aula e faz o aluno trabalhar um dos 

aspectos que está intimamente ligado ao objetivo da aula, e não a simples 

cópia do objeto, o que era comum no ensino tradicional de arte.   

Ao sintetizar a arte educação em três eixos: o fazer artístico; o 

conhecimento histórico e a apreciação artística. A ideia de apreciação da obra 

de arte como concepção metodológica é fundamentada na premissa de que a 

leitura da obra permite ao leitor da imagem uma imersão no contexto histórico 

em que a obra foi criada, o “apreciar” dos seus signos, cores, linhas, texturas, 

dimensões e etc., repertoria o leitor para a formação e construção de seu 

próprio gosto artístico, sua consciência estética e assim a preparação para sua 

autoexpressão, isto é, o momento em que ele, leitor, passe de consumidor de 

arte para criador de arte e assim fazer as relações com as variadas linguagens 

artísticas e sua própria necessidade de expressão enquanto ser humano 

produtor de conhecimento.    
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Desse modo, vemos que o indivíduo ao expressar-se livremente em 

qualquer técnica ou linguagem artística, está em contato com o mundo da arte. 

Porém, só estará produzindo conhecimento quando o fizer passando pelo 

processo sugerido na abordagem triangular, ou seja, quando fizer um estudo 

do contexto histórico em que a obra, autor ou linguagem artística está inserida, 

analisar com criticidade sua forma e conteúdo, apropriar-se da técnica utilizada 

e produzir arte fundamentada nos conceitos adquiridos no processo de 

aprendizagem. 

Dessa maneira podemos valorizar a relevância da colaboração dessa 

pesquisadora, com sua concepção de ensino de arte pautada na abordagem 

triangular, permitindo ao educando o desenvolvimento de habilidades e 

competências geradoras de processos educativos nessa linguagem de 

potência inquestionável que é a arte. 

 

A EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

Para começarmos a refletir sobre os papéis dos sujeitos envolvidos com 

e no processo de aprendizagem, é necessário que inicialmente, busquemos 

uma definição precisa do que é a Educação Infantil. Quais suas 

especificidades, abrangência, fundamentações e olhares sob a Educação. 

Entender a Educação como resultado de uma relação entre pessoas, 

que, apoiada em saberes, histórica e culturalmente construídos através dos 

tempos, compactuam entre si através de uma relação dialógica que tem por 

finalidade o ato de educar para a vida, a liberdade, a autonomia e o viver 

juntos. 

Em acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 

Infantil (BRASIL, 2010, p.12), “a Educação Infantil é a primeira etapa da 

educação básica, oferecida em creches e pré-escolas”. A porta de entrada da 

criança no universo escolar dá-se através da Educação Infantil, caracterizada 

nas creches e jardins de infância. 

Desta forma estipula-se um marco legal e histórico que proporcionou 

esta concepção para Educação Infantil, como pertencente a educação básica 

necessária a todos sem distinção. Este marco foi possível através de 
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movimentos sociais dos diversos grupos existentes, como o das mulheres, dos 

trabalhadores e dos que profissionais da educação. 

Historicamente a criança nem sempre foi vista e compreendida como um 

sujeito com características próprias para esta fase. Ao adquirir determinada 

autonomia e, não ser mais amamentada, a criança passava a ser concebida 

como um adulto que deveria auxiliar nas tarefas da casa. 

 

A criança é um construto cultural, uma imagem gratificante que os 
adultos necessitam para sustentar suas próprias identidades. A 
infância constitui a diferença a partir da qual os adultos definem-se a 
si mesmos. (SPIGEL, 1998, p.110 apud BUJES) 

 

De maneira semelhante, a escola desta etapa da educação básica 

também passou por uma construção social e histórica do seu conceito. Porém, 

um propósito sempre esteve presente em sua concepção, o “cuidar”. O 

vocábulo “creche” é um termo francês que significa “manjedoura”, transmitindo 

a ideia do cuidado que se almejava à criança, que por sua vez era uma função 

da família em fazê-lo. 

Na Idade Antiga, as civilizações atribuíam a função do cuidado às 

crianças a “cuidadoras” que tinham por função cuidar destas até que 

atingissem determinada idade. O que vemos ao analisar a história é o grande 

número de mortes de crianças ao longo da Idade Antiga e Idade Média.  

Os questionamentos que envolvem a formação e o preparo do 

profissional, atualmente, que trabalha nesta etapa da educação, provêm dos 

resquícios deste período da história da civilização ocidental. As mudanças 

necessárias para que se valorizem estes profissionais tanto quanto de qualquer 

fase da educação, apenas se realizam por meio das lutas e transformações 

dos paradigmas vigentes. 

 

Aos poucos o atendimento às crianças torna-se mais formal, como 
resposta a essa situação, foram surgindo instituições para o 
atendimento de crianças desfavorecidas ou crianças cujos pais 
trabalhavam nas fábricas (OLIVEIRA, 2002). 

 

Porém, inicialmente, o atendimento com vista na qualidade apenas era 

oferecido às elites sociais, ficando as classes desfavorecidas o reforço da 

disciplina, ordem e reprodução dos muitos maus-tratos vividos. No século XVIII 
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o atendimento foi proposto às crianças pequenas, mas dentro desta 

perspectiva de segregação social. 

 

A pergunta sobre o que deve ser a Educação Infantil não pode ser 
objeto de uma única resposta, completa e definitiva. As finalidades 
que lhe são atribuídas dependerão daquilo que se pensa [...], mas 
depende também do momento histórico e do contexto social e cultural 
no qual se propõe a pergunta. (ZABALZA, 1998) 

 

As mudanças históricas têm impacto direto sobre os caminhos 

percorridos pela Educação e, com a Educação Infantil não foi diferente. O 

Movimento da Escola Nova é fruto destas modificações que ocorreram na 

sociedade, como as guerras do século XX. Esta proposta de modificação do 

contexto escolar visou o respeito à criança e toda sua especificidade. 

A Organização das Nações Unidas (ONU) publicou, em decorrência da 

Declaração Universal dos Direitos Humanos, a Declaração dos Direitos da 

Criança (1959). 

 

[...] A Assembleia Geral, 
Proclama esta Declaração dos Direitos da Criança, visando que a 
criança tenha uma infância feliz e possa gozar, em seu próprio 
benefício e no da sociedade, os direitos e as liberdades aqui 
enunciados e apela a que os pais, os homens e as mulheres em sua 
qualidade de indivíduos, e as organizações voluntárias, as 
autoridades locais e os Governos nacionais reconheçam estes 
direitos e se empenhem pela sua observância mediante medidas 
legislativas e de outra natureza, progressivamente instituídas [...] 
(ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS. Declaração Universal dos 
Direitos da Criança, de 20 de novembro de 1959). 

 

 

No Brasil, a Educação Infantil é observada pela Lei de Diretrizes e Bases 

nº 12. 796 de 4 de Abril de 2013. E possibilita observar a criança enquanto 

sujeito em formação e possuidor de características que lhes são singulares. 

 

Art. 22. A educação básica tem por finalidades desenvolver o 
educando, assegurar-lhe a formação comum indispensável para o 
exercício da cidadania e fornecer-lhe meios para progredir no 
trabalho e em estudos posteriores. 
 
Art. 29. A educação infantil, primeira etapa da educação básica, tem 
como finalidade o desenvolvimento integral da criança de até 5 
(cinco) anos, em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e 
social, complementando a ação da família e da comunidade. 
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Art. 31, I - avaliação mediante acompanhamento e registro do 
desenvolvimento das crianças, sem o objetivo de promoção, mesmo 
para o acesso ao ensino fundamental. 
 
 
(BRASIL, Lei de Diretrizes e Bases de 4 de abril de 2013) 

 

Outra documentação que dá suporte e norteia a Educação Infantil são os 

Referencias Nacionais para Educação Infantil (BRASIL, 1998), que pautam 

pela qualidade e o desenvolvimento da criança. 

 

• o respeito à dignidade e aos direitos das crianças, consideradas nas 
suas diferenças individuais, sociais, econômicas, culturais, étnicas, 
religiosas etc.; 
 
• o direito das crianças a brincar, como forma particular de expressão, 
pensamento, interação e comunicação infantil; 
 
• o acesso das crianças aos bens socioculturais disponíveis, 
ampliando o desenvolvimento das capacidades relativas à expressão, 
à comunicação, à interação social, ao pensamento, à ética e à 
estética; 
 
• a socialização das crianças por meio de sua participação e inserção 
nas mais diversificadas práticas sociais, sem discriminação de 
espécie alguma; 
 
• o atendimento aos cuidados essenciais associados à sobrevivência 
e ao desenvolvimento de sua identidade. (BRASIL. RCNEI, 1998). 

 

Como o próprio nome diz “referência” para que o processo de 

aprendizagem seja possibilitador da construção do sujeito, de sua identidade, 

valorizando suas capacidades cognitivas, emocionais, afetivas e sociais. 

Dentro de suas propostas está a importância de romper com a visão 

assistencialista que se perpetua na concepção das escolas de Educação 

Infantil. Buscando promover a reflexão sobre as especificidades da infância e 

como devem ser pautadas as ações nesta etapa da vida. 

A igualdade passa a ser um dos pontos fortes a serem observados na 

Educação Infantil, garantindo o acesso a todos e considerando suas 

“diferenças individuais, sociais, econômicas, culturais, étnicas, religiosas, etc”. 

(BRASIL, Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil, 1998). 

 

A criança 
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A criança, como sujeito específico, apenas no século XVII passou a 

começar a ser considerada para a sociedade e, até mesmo, para a família. 

Encontramos em Ariès (1978), a confirmação de que “a criança era vista como 

um ser frágil, indefeso”. 

Pelas palavras de Ziberman (2003), 

 

a mudança se deveu a outro acontecimento da época: a emergência 
de uma nova noção de família, centrada não mais em amplas 
relações de parentesco, mas num núcleo unicelular, preocupado em 
manter sua privacidade (impedindo a intervenção dos parentes em 
seus negócios internos) e estimular o afeto entre seus membros. 

 

Este marco social, a consolidação da família, transforma a concepção de 

infância e de criança. Atribuindo-lhe um novo significado, assim como uma 

delimitação. Kuhlmann e Fernandes (2004) através de suas pesquisas, 

diferenciam o conceito de infância do conceito de criança. Postulando que, 

“infância refere-se a um período da vida humana enquanto criança trata-se de 

uma realidade psicobiológica do indivíduo”. Demonstrando que ambos os 

conceitos possuem especificidades que lhes são singulares e, embora, muitas 

vezes sejam tidas como algo único não o é. 

Após saírem do período em que dependiam das mães para se alimentar, 

o período lactante, as crianças eram introduzidas no universo adulto. 

 

Na sociedade medieval não havia a divisão territorial e de atividades 
em função da idade dos indivíduos, não havia o sentimento de 
infância ou uma representação elaborada dessa fase da vida (Ariès, 
1973).  
 

A infância surge a partir da constatação de que as crianças 

necessitavam de cuidados diferenciados. As crianças, vistas apenas como 

seres biológicos, necessitavam de grandes cuidados e, também, de uma rígida 

disciplina, a fim de transformá-las em adultos socialmente aceitos (LEVIN, 

1997) 

Outro fato que modifica e consolida o conceito de criança e de infância, 

foi a escolarização destas. A escola, nos moldes disciplinares trazidos das 

instituições religiosas, contribuiu para a formação de uma pedagogia voltada 

para a criança. 
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Para fins de situarmos o conceito de criança dentro do cenário brasileiro, 

utilizamos o Estatuto da Criança e do Adolescente (BRASIL, 1990). Segundo 

este documento considera-se criança “para os efeitos desta Lei, a pessoa até 

doze anos de idade incompletos, e adolescentes aquela entre doze e dezoito 

anos de idade”. Esta realidade de concepção brasileira busca delimitar a 

criança de acordo com seu desenvolvimento específico naquela fase da vida. 

 

O professor 

 

O ser professor ou o exercício da docência, pelas palavras de Perrenoud 

(2002), “o exercício da profissão de professor vem se complexificando, ou seja, 

exigindo deste uma maior reflexão sobre a sua atuação”. Eis que esta figura do 

cenário escolar, também é dotada de um contexto em que se faz sujeito 

histórico e social.  

A relação que estabelece com a criança faz com que confirme esta 

constatação de possuir um contexto que o faz se formar tanto quanto aquele 

que está se formando. Segundo Freire (1996), 

 

[...] quem forma se forma e reforma ao formar e quem é formado 
forma-se e forma ao ser formado. [...] Não há docência sem 
discência, as duas se explicam e seus sujeitos, apesar das diferenças 
que os conotam, não se reduzem a condição de objeto, um do outro. 
Quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao 
aprender. [...] Ensinar inexiste sem aprender e vice-versa e foi 
aprendendo socialmente que, historicamente, mulheres e homens 
descobriram que era possível ensinar. (FREIRE, 1996) 

 

 

O perfil do professor ultrapassa o simples responder de questões ou de 

repassar conteúdos construídos culturalmente através dos tempos. Ele alcança 

uma relação com a criança que se traduz de forma dialógica e repleta de 

trocas, que juntas irão auxiliar na construção da identidade deste sujeito em 

fase de desenvolvimento. 

Porém, o professor deve estar consonante com uma gama de saberes 

de sua prática que fornecem a base para que possa atuar enquanto mediador 

no espaço escolar. Conforme nos orienta Tardif (2002), 
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[...] alguém que deve conhecer sua matéria, sua disciplina e seu 
programa, além de possuir certos conhecimentos relativos às ciências 
da educação e à pedagogia e desenvolver um saber prático baseado 
em sua experiência cotidiana com os alunos. (TARDIF, 2002) 

 

Em sua prática, o professor possui um conjunto de saberes que são 

necessários que irão, conjuntamente, serem utilizados para amplificar a ação 

docente em busca da atividade fim da escola.  

Sendo que, segundo Tardif (2002), estes saberes se definem da 

seguinte forma: 

 

• Saber da formação profissional – conjunto de saberes 
transmitidos pelas instituições de formação de professores. Não se 
limitam a produzir conhecimentos, mas procuram também incorporá-
los à prática do professor (...) esses conhecimentos se transformam 
em saberes destinados à formação científica ou erudita dos 
professores, e, caso sejam incorporados à prática docente, esta pode 
transformar-se em prática científica, em tecnologia de aprendizagem.  
 
 
• Saber disciplinar – saberes de que dispõe a nossa sociedade, tais 
como se encontram hoje integrados nas universidades, sob forma de 
disciplina (...). Os saberes disciplinares (por exemplo, matemática, 
história, literatura, etc.) são transmitidos nos cursos e departamentos 
universitários independentes das faculdades de educação e dos 
cursos de formação de professores. 
 
• Saber curricular – estes saberes correspondem aos discursos, 
objetivos, conteúdos e métodos a partir dos quais a instituição escolar 
categoriza e apresenta os saberes sociais por ela definidos e 
selecionados como modelos da cultura erudita e de formação para a 
cultura erudita. 
 
• Saber experiencial – Baseados em seu trabalho cotidiano e no 
conhecimento de seu meio. Esses saberes brotam da experiência e 
são por ela validados. 

 

 

O professor dentro desta perspectiva apresentada, não assume uma 

postura neutra, mas conta com todos estes saberes e outros, que o auxiliam e 

dizem muito de sua prática. 

 

CONCLUSÃO 
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As Artes são um emaranhado de linguagens que se permeiam e são 

potencializadas pelo ser humano em sua busca de interpretar o mundo a sua 

volta. 

Quando pensamos as Artes dentro do universo escolar, temos que levar 

em conta os objetivos estabelecidos, não apenas pela Educação, mas pelas 

linguagens artísticas que permeiam a Arte. 

Na Educação Infantil está relação é muito intensa e, fortemente, utilizada 

pelas professoras que apresentam e estimulam as crianças a aguçarem seus 

sentidos e testarem suas capacidades e possibilidades, utilizando os recursos 

das linguagens da Arte. 
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AS ARTES E A EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

Tatiana Pereira Inácio 
 

 

RESUMO 
 

Estudando a Arte é possível fazer uma ressignificação da realidade, uma 

vez que, a troca de experiências que ocorre nas escolas mostra que cada 

pessoa compreende a mesma coisa de maneira diferente, construindo o 

próprio conhecimento. 

Palavras-Chave: Artes Visuais, Aprendizagem; Educação Infantil. 
 

 

 DESENVOLVIMENTO 

 
A criança é um ser curioso e apto a explorar sempre. Neste sentido, 

no contexto escolar, ela precisa vivenciar situações que estimulem e 

despertem ainda mais a sua curiosidade, para que possa revelar as suas 

características, externar as suas dificuldades, os seus sentimentos, talentos 

e expressões próprias. 

Há estudos que mostram que o ser humano compreende o mundo por 

meio da relação com os sons, com a escrita, com as imagens e expressões 

corporais, pois da mesma maneira que se aprende a ler palavras é possível 

fazer leituras dessas relações e desta forma compreender melhor o mundo 

em que se vive. 

Pode se dizer que o indivíduo que não possui um contato direto com a 

Arte, terá uma experiência de aprendizagem limitada, pois, 

 
Escapa-lhe a dimensão do sonho, da força comunicativa dos 
objetos à sua volta, da sonoridade instigante da poesia, das 
criações musicais, das cores e formas, dos gestos e luzes que 
buscam o sentido da vida. Apenas um ensino criador pode 
favorecer a integração entre a aprendizagem racional e estética. 
(PCN’S de Artes 1997; p.39) 
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De acordo com Freire (1996): 

 
Ensinar significa acompanhar e instrumentalizar com intervenções, 
devoluções e encaminhamentos esse processo de mudança de 
apropriação do pensamento, dos desejos e sonhos de vida. 
Educador ensina, enquanto ensina aprende a pensar (melhor) e a 
construir seus sonhos de vida. (FREIRE, 1996, p.17). 

 

 

Segundo Ferraz e Fusari (1993) 
 
 

O trabalho educativo em arte deve apresentar grande vitalidade e 
dinamismo, acrescido de processos criativos, pois se faz de uma 
forma interativa entre criança-adulto-ambiente natural e cultural. 
Mas ainda, os modos de entender a relação professores-alunos e 
ensino-aprendizagem são compartilhados pelas linhas de ação 
educativa das várias linguagens expressivas (visual, sonora, 
dramática, corporal, audiovisual, verbal, poética). (FERRAZ E 
FUZARI, 1993, p.111) 

 
Quando o aluno participa da construção do conhecimento, sendo um 

processo continuo onde aprender é sempre uma descoberta que pode ser 

agregada ao seu ser, as aulas de Arte podem ajudar a desenvolver e a 

expressar suas escolhas. 

Ao se falar em Arte, o primeiro pensamento que nos vêm à tona é 

enxergar folhas, desenhos, pinturas, mas precisamos enxergar além, como 

começar a dar valor ao Teatro, à Dança e à Música, como linguagens tão 

importantes para se trabalhar na Educação Infantil, quanto às linguagens 

visuais (desenhos, pinturas, obras, entre outros). 

A variedade em Artes é ampla e deve ser desenvolvida desde a 

Educação Infantil. Para que possamos conhecer um pouco mais a respeito, 

esse artigo fará um breve histórico de cada Arte. 

As Artes devem proporcionar ao aluno a busca pela percepção e 

imaginação, tanto na forma de conhecer quanto por meio de suas ações em 

realizar atividades artísticas estabelecendo relações de intimidade com o 

corpo e com a noção de criatividade que é nata a todos os seres humanos. 

Ao desenvolver atividades de expressão artística, não se pretende 

formar artistas, mas um ser espontâneo, vivo, dinâmico, capaz de 

exteriorizar seus pensamentos, sentimentos e sensações e de utilizar 

diversas formas de linguagem. 
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Devemos refletir sobre a arte na escola para além do desenho ou da 

pintura. Outras linguagens, como a dança e o teatro não podem ser 

sinônimos de festividade apenas. Elas são estratégias para que as crianças 

se apropriem do conhecimento de forma significativa, desenvolvendo a 

criatividade, a coletividade, o respeito, o autoconhecimento e contribuindo 

para a formação do ser sensível, crítico e reflexivo, que se expressa e se 

comunica. 

Ao trabalhar o conteúdo de Artes, o professor deve criar situações nas 

quais o objetivo seja a arte como conhecimento, realizando a mediação 

entre a teoria e a pratica para que o aluno tenha possibilidade utilizar a 

experiência como construção do conhecimento e ampliar sua leitura e 

compreensão de mundo. 

As Artes devem ser valorizadas por fazerem parte da cultura de um 

povo, a qual possibilita uma aprendizagem significativa, fazendo com que a 

criança descubra palavras por meio da linguagem artística.  

A Arte ajuda a criança no seu desenvolvimento integral, reduzindo 

sua agressividade e auxiliando na sua inserção à sociedade, bem como na 

construção de seu conhecimento. 

Por intermédio da Arte, a criança atua, mesmo que simbolicamente 

nas diferentes situações vividas pelo ser humano, reelaborando 

sentimentos, conhecimentos, significados e atitudes, podendo, assim, 

preparar-se para a vida e seus diversos desafios, sem ter diretamente 

vivenciado as situações em si. 

A criança é influenciada pelas vivências familiares, assim como pelos 

valores morais que lhe são repassados. Seu comportamento é diretamente 

influenciado por aquilo que presencia em casa e pelo que é ensinada como 

valores éticos e morais. 

 
O aluno deve ser preparado para, a partir das manifestações orais, 
escritas, sonoras e visuais ser capaz de organizar a sucessão 
de episódios e marrá-los de uma forma lógica. O momento em 
que ele está narrando algo sobre o que vê ele será capaz de 
descrever cenários, reinventar histórias, recriar, mas ao mesmo 
tempo solucionar problemas, dúvidas, sentimentos da sua vida 
cotidiana (MARTINS, 2011). 
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Os benefícios didáticos da linguagem artística são procedimentos 

fundamentais, promovendo uma aprendizagem significativa. 

Os jogos e as brincadeiras que podem estar interligadas às Artes, são 

ferramentas lúdicas que auxiliam no processo de desenvolvimento da 

aprendizagem e da construção da identidade assim como o interesse por 

novos conhecimentos de forma dinâmica e prazerosa. 

As Artes levam as crianças a contraírem diversas experiências, 

propiciando a interação com o outro, organizando seu pensamento, tomando 

decisões, ampliando o pensamento abstrato e procurando maneiras 

diversificadas de produzir conhecimentos. 

Para Albers (2012, p. 32), o ensino de Artes deve abranger três 

aspectos fundamentais: 

 
- Apreciação estética – percepção, análise e reflexão sobre as 
imagens de arte e o universo visual que elas oferecem; 
- Produção artístico-cultural – observação e compreensão de 
elementos que compõem as imagens e articulação com valores 
sociais e culturais dos contextos históricos locais e universais. 
- Fazer artístico – produção de trabalhos de arte explorando 
materiais, elementos da linguagem visual e corporal e o potencial 
criativo do aluno. 

 
Portanto, as atividades de artes devem favorecer o desenvolvimento 

de projetos interligados às diferentes áreas do conhecimento. 

A criação artística deve abranger referenciais teóricos e técnicas 

desenvolvidas, permitindo que o aluno adquira conhecimentos teóricos e 

práticos sobre a arte. 

Canclini (1984) afirma que a Arte: 
 
 

É uma atividade de expressão que evoca o criativo e engloba 
todas aquelas atividades ou aqueles aspectos de atividade de 
uma cultura em que se trabalha o sensível e o imaginário, com 
premissa em alcançar o prazer e desenvolver a identidade 
simbólica de um povo uma classe social, em função de uma práxis 
transformadora. (CANDINI, 1984, p. 207-209). 

 

 

As Artes auxiliam o desenvolvimento motor, da linguagem, da 

percepção, da representação da memória, do equilíbrio afetivo, da 

apropriação de signos sociais e das transformações significativas da 
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consciência infantil. 

A aprendizagem estimulada por meio da Arte torna-se significativa, 

possibilitando a ampliação do saber e da socialização. 

A Arte é considerada uma ação que induz ao prazer, exercendo o 

poder criativo do imaginário humano construindo um universo do qual o 

criador ocupa o lugar central, por meio de simbologias originais inspiradas 

no universo de quem brinca e, é nesta ação que a criança se desenvolve 

como ser criativo. 

A presença das artes no desenvolvimento da criança é fundamental 

para o seu aprendizado. Torna as aulas mais vivas, dinâmicas e atrativas, 

possibilitando à criança a ampliação de conhecimentos e facilitando o 

processo de ensino aprendizagem. 

Ao praticar a Arte a criança desenvolve a capacidade de simbolizar, 

de representar. Por meio dessa capacidade de simbolização e de 

representação a criança apropria-se do mundo em que vive, compreende-o 

e participa dele. 

Uma escola que se preocupa em fornecer ao aluno um ambiente 

saudável, agindo de acordo com os princípios morais que o cercam se torna 

um instrumento de ensino e disseminação de cultura e conhecimento, 

construindo indivíduos em sua totalidade, consciente de sua liberdade, 

integrados com questões que o cercam e preocupado com sua 

responsabilidade social. 

Segundo Oliveira (2007): 
 

 
A todo o momento nos pedem rótulos, e esses precisam ser 
definidores, indetitários: “arte-educadora‟ tem um peso mais 
político e militante, e também mais teórico; “professora de 
Educação Artística‟ ou “professora Artística‟ é a professora 
moldada ainda em contornos expressionista e espontaneístas; 
“professora de Arte‟ parece mais contemporâneo e atualizado, 
pode fazer pensar em mais pesquisa e estudo. No final das 
contas, talvez sejamos um pouco de cada uma delas, ao mesmo 
tempo. (OLIVEIRA, 2007, p.238) 

 

Na escola, a criança entra em contato com um espaço natural da 

Arte, conduzindo a ideia de que conteúdos diversos são mais fáceis de 

serem aprendidos por meio da linguagem artística. 

O Universo e tudo que há nele encontram-se sob uma dinâmica 
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organizativa. Esta ordem existe em tudo, até nos sistemas mais simples 

observados pelos físicos: “Ocorre que um tipo fantástico de caos pode estar 

escondido bem atrás de uma fachada de ordem – e, ainda assim, nas 

profundezas do caos está oculto um tipo de ordem ainda mais fantástico”. 

(Douglas Hofstadter apud GLEICK) 

Ao fazer Arte a criança conhece a si mesma e o mundo que a cerca, 

cabendo ao ambiente oferecer condições favoráveis para essa criança. 

Segundo o Referencial Curricular Nacional para Educação Infantil: 
 
 

É aconselhável que os locais de trabalho, de uma maneira em 
geral, acomodem confortavelmente as crianças, dando o máximo 
de autonomia para o acesso e uso dos materiais. Espaços 
apertados inibem a expressão artística, enquanto os espaços 
suficientemente amplos favorecem a liberdade de expressão. 
(BRASIL, 1998, p.110) 

 
 

 

Os diferentes materiais que são oferecidos para os alunos ao 

entrarem em contato com as práticas das Artes despertam seu imaginário, 

desta maneira ele usa sua fantasia e descobre várias maneiras de criar 

novas formas. 

Enquanto brinca ou desenha, a criança está o tempo todo ordenando 

sua realidade. Organizando o seu dia a dia. Mais do que organizar, ela pode 

experimentar uma nova maneira de vivenciar, alterar a realidade, 

experimentar-se em outros eus. Cria uma nova realidade e se recria. 

Durante a prática das artes a criança descobre o mundo e organiza-

se nele. Lança-se para frente com a certeza de suas marcas, livre para 

construir e reconstruir, num diálogo fruído entre pensamento e sentimento. 

Tudo está carregado de significado. 

O adulto pode atuar como um centro organizador externo que auxilia 

neste processo de reconhecimento e consciência deste centramento, ao 

longo de seu amadurecimento. 

Fayga reforça a importância desse mecanismo auto organizativo 
quando diz: 

 

 
Ao indivíduo criativo torna-se possível dar forma aos fenômenos, 
porque ele parte de uma coerência interior que absorve os 
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múltiplos aspectos da realidade externa e interna, os contém e os 
„compreende‟ coerentemente, e os ordena em novas realidades 
significativas para o indivíduo. (FAYGA, 1977 p.132) 

 

 

A descoberta da vontade em si próprio faz o indivíduo se perceber 

como sujeito vivo, capaz de escolhas e mudanças. Descobrir o potencial de 

expansão interior e de ação exterior confere senso de integridade. Mas é 

preciso cultivar e fortalecer cada pequena realização a fim de sedimentar 

este potencial a ser utilizado mais amplamente. 

O espaço da arte permite o experimento, o significar. É possível fazer 

e refazer. Podemos considerar os tempos. O tempo que o olhar percorre e 

leva para conhecer e identificar cada espaço, o material e a si mesmo. O 

tempo da descoberta e do relacionar, do estranhamento e da 

ressignificação. Experimentar escolhas, acompanhar e se apropriar de suas 

trajetórias. 

Segundo Krechevsky (2001): 
 
 

Algumas crianças serão mais hábeis com canetas, outras com 
tintas, e outras terão mais facilidade, usando argila do que arame. 
Algumas preferirão materiais como as tintas, a meios mais 
controlados e precisos como as canetas. Ao expor as crianças a 
diferentes meios e ao se tornarem sensível aos aspectos que 
distinguem os trabalhos artísticos de seus alunos, o professor terá 
um quadro mais completo de cada criança. (KRECHEVSKY, 2001, 
p.146) 

 

O contato com a arte ou este espaço de livre expressão dirigida 

porque segue a um propósito, desperta a consciência para este centro 

organizador interno. “O eu e a vontade estão intimamente ligados” 

(ASSAGIOLI, 2005). 

É preciso lembrar também que artes é um olhar. Não quero dizer que 

a arte em seus diferentes aspectos, é a panaceia que será capaz de rever a 

situação social a que chegamos hoje. Isso seria um paradoxo, pois como 

bem diz Fayga: 

 

 
As potencialidades e os processos criativos não se restringem, 
porém, à arte... [ ] O criar só pode ser visto num sentido global, 
como um agir integrado em um viver humano. De fato, criar e viver 
se interligam. (FAIGA, 1977 p. 7) 
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Cada pessoa é única, cada comunidade tem um jeito único de 

funcionar, cada realidade é única. O necessário é que estejamos disponíveis 

para apreender as diferentes realidades em sua totalidade e entender que a 

teia da vida se faz desta trama de diversidade. 

Deve-se estar muito atento quanto à faixa etária e o nível de 

desenvolvimento das crianças no que se refere ao ensino das artes, pois 

cada aluno traça um percurso de criação e evolução individual aprimorado 

pelas experiências pessoais e o educador tem um papel fundamental nesse 

momento, pois é ele quem deverá enriquecer este percurso estimulando 

atividades criativas/educativas que instiguem o senso crítico e o 

desenvolvimento cognitivo, pensadas para cada nível de desenvolvimento. 

Segundo os Referenciais Curriculares Nacionais de Educação Infantil: 
 
 

A presença das Artes Visuais na educação infantil, ao longo da 
história, tem demonstrado um descompasso entre os caminhos 
apontados pela produção teórica e a prática pedagógica existente. 
Em muitas propostas as práticas de Artes Visuais são entendidas 
apenas como meros passatempos em que atividades de 
desenhar, colar, pintar e modelar com argila ou massinha são 
destituídas de significados (RCNEI, 1998, p. 87) 

 
 

 

Percebe-se que as Artes vêm ganhando mais espaço na vida escolar, 

fazendo parte do Currículo escolar, ao qual os professores não usam mais 

as Artes como um mero passatempo, mas sim como disciplina na qual 

contribui para o processo ensino aprendizagem de forma prazerosa e 

significativa, colaborando para o desenvolvimento integral do indivíduo. 

Na educação infantil existem inúmeras possibilidades de propor 

atividades que explorem o desenvolvimento das crianças, mas ainda há 

escolas que utilizam materiais que têm como suporte os desenhos prontos. 

E como se não bastasse, as crianças são conduzidas a obedecer aos 

contornos e usar determinada cor, ou seja, alguns professores não estão 

possibilitando o trabalho com a expressão individual da criança. 

A arte tem como possibilidade o conhecimento e o desenvolvimento 

de inúmeras potencialidades na criança. Uma delas é o desenvolvimento da 

criatividade, pois quando olhamos ou ouvimos podemos organizar 
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internamente inúmeras aptidões para que possamos criar. 

Revelar o potencial criativo para o desenvolvimento como ser 

humano, ampliar a capacidade de julgar e agir, ter responsabilidade, 

tolerância, consciência dos valores são alguns dos outros objetivos da 

disciplina de Artes. 

Quando o aluno participa da construção do conhecimento, sendo um 

processo continuo no qual aprender é sempre uma descoberta que pode ser 

agregada ao seu ser, as Artes podem ajudar a desenvolver e a expressar 

suas escolhas. 

O ensino das Artes no processo pedagógico amplia o mundo 

expressivo, cognitivo e perceptivo do aluno e as leituras de imagem nesse 

processo ampliam a habilidade de ver, julgar e interpretar uma imagem 

dentro de seu contexto histórico, social, político e cultural. 

As Artes têm como propósito proporcionar possibilidades na vida do 

ser humano, e deve ser percebido como forma de construção do 

conhecimento, de compreensão do mundo e exteriorização de sentimentos. 

A finalidade do ensino de Arte na Educação Infantil, não é a de 

transmitir uma técnica particular, mas sim de desenvolver na criança o gosto 

pela Arte e a aptidão para captar a linguagem artística e expressar-se por 

meio dela, além de possibilitar o acesso do educando ao patrimônio artístico 

que a humanidade vem construindo. 

Uma escola que se preocupa em fornecer ao aluno um ambiente 

saudável, agindo de acordo com os princípios morais que o cercam se torna 

um instrumento de ensino e disseminação de cultura e conhecimento, 

construindo indivíduos em sua totalidade, consciente de sua liberdade, 

integrados com questões que o cercam e preocupado com sua 

responsabilidade social. 

O ser humano vai mudando no decorrer de sua vida, a sua percepção 

do meio vai aprimorando-se, mas quando ela demonstra uma resistência em 

ultrapassar essa fase ela mostra uma falta de maturação intelectual, ao 

distanciar-se da idade cronológica. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Percebe-se que por meio da Arte a criança poderá se tornar um 

adulto mais reflexivo e crítico, pois a Arte faz com que o ser humano 

expresse seus sentimentos de forma livre e significativa. 

Conclui-se que a Arte deve ser percebida como forma de construção 

do conhecimento, de compreensão do mundo e exteriorização de 

sentimentos, sendo relevante para vivenciarem suas experiências, se 

expressarem, ampliarem o conhecimento, desenvolverem o pensamento 

criativo e estético. 
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